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II Capítulo da Província Marista Brasil Centro-Norte 
“Unidos no mesmo coração” 
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Com este mote: “Unidos no mesmo coração”, entre os dias 01 e 10 de dezembro de 2006, estiveram reunidos em Mendes/RJ, os irmãos da Província Marista Brasil Centro-Norte, para a realização de quatro eventos provinciais de significativa importância.

1- A Assembléia Provincial contou com a participação de alguns leigos e leigas convidados e da maioria dos Irmãos. Após a análise do Relatório das realizações do último triênio, foram sugeridas valiosas propostas ao Capítulo Provincial. Esse momento rico, proveitoso e fraterno permitiu que tomássemos conhecimento dos enormes avanços e realizações no período e também de nossas debilidades enquanto instituição. Evidenciou também que a reestruturação é fato irreversível e positivo.

2- Depois da Assembléia, a Província entrou em clima de oração. Foram dias de interiorização pessoal e de deserto, durante os quais o jesuíta Padre Antônio Netto, orientador do retiro, nos convidou a fazer profunda avaliação da qualidade da nossa consagração Religiosa e a retomar com ardor a relação pessoal com Jesus Cristo. 

3- Dia oito de dezembro, festa da Imaculada Conceição de Maria, foi marcado pelo encontro festivo da família marista ao redor da mesa do altar. Os Irmãos Joilson de Souza Toledo e Wesley Adenilton Ribeiro emitiram os primeiros votos; os Irmãos Natalino, Renato e Carlos confirmaram seus compromissos com os votos perpétuos; o Irmão Joaquim Juraci de Oliveira fez o voto de estabilidade; vinte jovens Irmãos renovam os votos. Na mesma eucaristia celebramos a fidelidade dos Irmãos jubilares.

Na tarde deste dia o Capítulo Provincial deu início a seus trabalhos com a posse do Irmão Claudino Falchetto, como provincial em segundo triênio.

4- O Capítulo Provincial, depois de escutar o Irmão Claudino no seu discurso de posse, reler as propostas da Assembléia e a reflexão do Irmão Sean Sammon na carta dirigida à Província por ocasião da nomeação do Irmão provincial, elaborou e adotou as seguintes três prioridades para o triênio 2006-2009: 

a) Reavivar no coração dos Irmãos o sentido da consagração e o compromisso com uma Vida religiosa engajada, profética e coerente com o seguimento de Jesus. 

b) Reacender o ideal evangelizador dos Irmãos e leigos de tornar Jesus Cristo conhecido e amado, segundo nosso carisma, a fim de responder aos apelos das crianças e jovens. 

c) Implantar e monitorar o Planejamento Estratégico, favorecendo o profetismo, a valorização do ser humano e o uso evangélico dos bens. 

Destas três prioridades brotaram oportunas estratégias que contemplam os anseios e preocupações dos Irmãos, já manifestadas em ocasiões anteriores. O último trabalho do Capítulo se deu com a eleição do Conselho, que ficou assim constituído: Irmãos Afonso Tadeu Murad, Joaci Pinheiro de Sousa, Joaquim Juraci Farias de Oliveira, José Nilton Dourado da Silva, Lúcio Gomes Dantas e Vicente Falqueto, Vice-Provincial.

No término destes eventos uma avaliação e os testemunhos verbais dos Irmãos confirmaram satisfação generalizada, tônica de todos esses dias de bênção e de graça para a Província.

A frase “Juntos, na mesma direção”, que orientou os ânimos e as ações do primeiro triênio da nova Província Brasil Centro-Norte, teve sua plena, evidente e última realização nesses eventos de dezembro. Para os Irmãos e para os colaboradores e amigos de missão essa agradável constatação coroa os esforços e os ideais de todos os corações maristas. Para a Província é uma certeza: embora longe do horizonte, estamos no caminho certo e já vislumbramos o sol que vai nascer! Lá chegaremos, “Unidos no mesmo coração”. 

Filipinas - 20/12/2006

Davao, as novas fronteiras da missão marista 
O projeto da missão ad gentes 
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Davao é uma cidade filipina que se encontra ao sul da ilha de Mindanao, uma das mais importantes ilhas que compõem o arquipélago filipino. Quando os superiores escolheram Davao como sede destes cursos, já podiam perceber o choque cultural, físico e social que iria provocar na maioria dos participantes. Viver em Davao e na ilha de Mindanao, é como já viver em uma fronteira, porque, apesar de que o lugar onde estamos instalados seja como um oásis, descobre-se do outro lado dos muros a pura e crua realidade na qual vivem muitas pessoas das redondezas. É justamente também na ilha de Mindanao onde a maioria dos irmãos filipinos realizam sua missão. Agora eu poderia lhes falar de modo amplo e longo das comunidades maristas que estão dando aqui um testemunho profético, inclusive arriscando suas próprias vidas, para «tornar Jesus Cristo conhecido e amado» em zonas de influência muçulmana. Esta é outra das fronteiras da missão que aqui se descobre: ser testemunha de Jesus Cristo, viver nesta fronteira como missionário, pode lhe custar a vida. 

A vida em Davao durante estes meses tem sido um desafio, provocador e desestabilizador, nada a ver com aqueles primeiros sonhos que, em princípio, alguns de nós tínhamos. Gostaria de agradecer o Ir. Luis Sobrado, Vicário geral, que carregou nossas baterias desde os primeiros momentos e que nos transmitiu essa paixão, o fogo interior que resume as palavras do Ir. Seán em sua convocação. «Algo se move na congregação... para melhor», disse-me ele. «Esta missão ad gentes não é o fruto da casualidade, não é um sonho mau, nem mesmo é um abarrotamento de documentos eclesiais ou capitulares. Aqui está latente o Espírito, que nos guia por caminhos inesperados.»

Ao longo destes meses, foram realizados os diversos ateliês e experiências que a equipe de orientação havia programado. Mas felizmente nem tudo estava programado e previsto. Por exemplo, no que se refere à vida comunitária. A comunidade foi a primeira fronteira ou limite que estamos procurando superar. Não é sempre que se convive todos os dias em uma comunidade internacional, multicultural e multirracial como a que formamos aqui com os 20 irmãos participantes, porque pretendemos ser um instituto internacional. Penso que este seja outro dos novos desafios, ao qual nos convida o irmão Superior geral e seu Conselho: a criação de comunidades internacionais que superem uma visão estreita do provincianismo fora de moda e que sejam testemunhas da fraternidade universal, assim como somos chamados a viver, segundo a nossa vocação: «Em um mundo cada vez mais fragmentado e individualista, nos sentimos fortemente chamados a viver a profecia da fraternidade, a colocarmos em prática o “ser irmãos” das crianças e dos jovens, através de gestos concretos de cuidado e de acolhida, de escuta e de diálogo. O fogo de Pentecostes nos impulsiona a avançar na missão “ad gentes” com toda a Igreja» (Mensagem do 20º Capítulo geral, 35-36). 

O novo pede novidade
Estamos conscientes de viver em um planeta cada vez mais globalizado, o que exige das congregações religiosas novos empreendimentos, novos enfoques sobre a missão e sobre a própria estrutura da vida religiosa. E nossa congregação é bem consciente disto. Por isso o Ir. Seán e os últimos Capítulos gerais insistem tanto em nos dar respostas criativas e audazes diante dos novos areópagos que estão surgindo em todos os setores, questionando nosso estilo de vida e nossa própria existência, e nos convidam a descobrir as novas fronteiras da missão. Quem sabe, ao ouvir esta expressão, alguém possa pensar que me refiro às fronteiras geográficas dos novos países da missão ad gentes. A estes eu gostaria de dizer que tal expressão existe já há alguns anos, e que mesmo o Papa anterior a utilizou em numerosas ocasiões. Mas então, a que se refere exatamente? O Papa nos responde: «Hoje nos encontramos diante de uma situação religiosa bastante diversificada e mutável. Os povos estão em movimento, as realidades sociais e religiosas, que há algum tempo eram claras e definidas, hoje em dia se transformam em situações complexas. Basta pensar em alguns fenômenos, como o urbanismo, as migrações de massa, o movimento dos refugiados, a descristianização de países de antiga história cristã, o influxo vigoroso do Evangelho e de seus valores em nações onde a grande maioria não é cristã, o aparecimento rápido de messianismos e seitas religiosas» (Redemptoris Missio, 32)

Somente partindo da audácia e do zelo evangélicos que se pode afrontar estes novos areópagos. Tudo isto requer uma nova capacitação para os futuros missionários. Muitas vezes deverão ser atravessadas vários tipos de fronteiras para acompanhar o Cristo em sua missão. E onde Ele está, ali nós deveremos estar. «Hoje a Igreja deve enfrentar outros desafios, projetando-se além das novas fronteiras, tanto no que se refere à primeira missão ad gentes como na nova evangelização de povos que já receberam o anúncio do Cristo. Hoje se pede a todos os cristãos, às Igrejas particulares e à Igreja universal, a mesma valentia que moveu os missionários do passado e a mesma disponibilidade para ouvir a voz do Espírito» (RM 30).

Hoje em dia encontramos comunidades que parecem cansadas, onde se acrescenta a rotina, a batalha entre aquilo que se aspira e a realidade, o medo de uma situação nova, «a falta de fervor, que é ainda mais grave quando vem de dentro. Esta falta de fervor se manifesta no cansaço e na desilusão, na acomodação ao ambiente e no desinteresse, mas sobretudo na falta de alegria e de esperança» (RM 36). Sente-se aqui a ausência do fôlego do Espírito. Diante desta situação devemos nos perguntar se a missão não é aquele dinamismo que restitui a vida e a esperança às comunidades? «O fogo de Pentecostes nos impulsiona a avançar na missão “ad gentes” com toda a Igreja» (Mensagem do 20º Capítulo geral, 36). Desde Pentecostes, o dinamismo eclesial vai sempre ultrapassando todas as fronteira e margens para brotar em espaços novos: «É necessário manter viva a solicitude ao anúncio e à fundação de novas Igrejas nos povos e grupos humanos onde elas não existem, porque esta é a tarefa primordial da Igreja, que foi enviada a todos os povos, até os confins da terra. Sem a missão ad gentes, esta mesma dimensão missionária da Igreja estaria privada de seu significado fundamental e de sua atuação exemplar» (RM 34). Somente se nos perguntarmos a respeito das fronteiras da história e dos novos areópagos que poderemos dar respostas a outras perguntas fundamentais: Onde se deve testemunhar a fé? Onde nos está chamando o Espírito de Jesus? O último Capítulo geral recomenda: «Que seja facilitada a mobilidade dos irmãos de uma província a outra, em vista de dar impulso a projetos de solidariedade, de evangelização e de educação». (46). Por isso, a globalização da solidariedade e o serviço à reconciliação entre os povos devem se transformar nos «confins» prioritários para a missão do futuro. O Espírito nos impulsiona a sair, a ultrapassar os muros, porque «do lado de fora» se encontra o coração do mundo, e somente quando se sai se pode perceber suas batidas e suas inquietudes. Esta é a espiritualidade do êxodo: sair, deixando nossas seguranças para encontrar Deus do lado de fora, e para isso teremos que cruzar as margens e ultrapassar as fronteiras. 

Quem sabe agora adquiram um sabor profético aquelas palavras paulinas que tantas vezes temos escutado, meditado e proclamado : «Mas como poderiam invocar aquele em quem não creram? E como poderiam crer naquele que não ouviram? E como poderiam ouvir sem pregador. E como podem pregar se não forem enviados? Conforme está escrito: “Quão maravilhosos os pés dos que anunciam boas notícias”» (Rom 10,14-15).

Irmãos ad gentes
Completará agora um ano da publicação da Carta de convite à missão ad gentes, dirigida pelo irmão Superior geral a cada um dos irmãos. Naquele momento – tenho que confessar – eu não soube captar o alcance desta iniciativa audaz. E eis-me aqui, que agora me vejo embarcado e participante deste singular projeto. 

Há alguns meses um irmão missionário me confessava o seguinte: «Na vida do missionário não há muito “romantismo”, mas às vezes bem mais “drama”; não há muita poesia, mas muita e dura prosa quotidiana. Olhos sempre bem abertos para observar, ouvidos atentos para ouvir e um coração disposto a acolher o novo, o diferente, e deixar-se evangelizar ao longo do caminho». 

Muitas coisas se passaram desde então: seminários, ateliês, experiências de inserção, encontros entre congregações, visitas dos superiores... De tudo o que temos ouvido, visto e experimentado, prefiro falar das experiências de inserção. Ao longo destes meses, temos participado de três tipos diversos de inserção. A primeira teve um caráter semanal: trabalho com as crianças de rua, idosos, presos, deficientes físicos ou psíquicos, pequenos drogados. De cada uma destas experiências se poderia escrever muito. Mas as duas experiências que mais marcaram e deixaram uma profunda impressão vieram da convivência, durante uma semana, em uma comunidade marista da região (padres, irmãos, irmãs). Nossos olhos se abriram a muitas realidades: o trabalho com prostitutas, a formação de catequistas e de líderes comunitários, o desenvolvimento agrícola, o trabalho universitário, o diálogo interreligioso com muçulmanos em zonas de risco, a implantação de comunidades eclesiais de base em zonas indígenas, a pastoral vocacional com outras congregações, a animação pastoral de comunidades que estão longe das paróquias e ficam sem assistência religiosa. Estas experiências nos ajudaram a conhecer novas possibilidades de missão e a desenvolver a colaboração com outras congregações. 

A segunda experiência importante de inserção se realizou em ambientes sociais diferentes: uma vivência com pescadores de Padada, com camponeses em Buda e em escolinhas tribais de montanha em Dom Marcelino (nada a ver com Champagnat, mas com seu espírito). Compartilhamos a vida das pessoas convivendo com elas em suas casas, com sua pobreza, em sua cultura, suas aspirações, suas lutas, seus valores, sua maneira de se encontrar com Deus..., compartilhando seu trabalho, sua comida, sua casa, o lugar para dormir, seus sanitários... Tudo isto a partir da perspectiva deles e da Palavra, que neste dia privilegiava os «pobres, os estropiados, os cegos e os coxos...» (Lc 14,21.24). Fomos cinco irmãos a diferentes escolinhas de montanha, perdidas e distantes, muito pobres e separadas entre si. Com os indígenas se vivia na casa do professor, em uma casinha de bambu construída pela comunidade. O professor, cuja família vive em outra parte, também era nativo dali e falava a língua local. Esta experiência nos pareceu muito semelhante àquela que viveram os primeiros irmãos que foram enviados dois a dois aos vilarejos, e que faziam sua comida e viviam com seus alunos. O que descobrimos nos ajudou a entender a visão do Padre Champagnat, que era de enviar os Irmãozinhos de Maria às zonas rurais pobres. 

Ser missionário na Ásia
Viver na Ásia significa ter que constantemente cruzar as fronteiras divisórias de uma variedade vertiginosa de idiomas, de raças, de culturas e de religiões. Além das fronteiras geográficas, existem outras, criadas em conseqüência do processo de globalização: a crescente fissura entre ricos e pobres, a violência contra mulheres e crianças, o fundamentalismo religioso, os conflitos políticos e militares. Ser missionário na Ásia requer uma solidariedade afetiva e efetiva com as pessoas de ambos os lados das fronteiras, especialmente em relação aos marginalizados e oprimidos. Na Ásia, o missionário deve se comprometer em viver uma espiritualidade marcada pela presença, pelo diálogo através da vida, a inculturação, a transformação da mentalidade e do estilo de vida, a reconciliação, a harmonia, o diálogo interreligioso, e a viver as «intempéries» dos homens. Deve ser uma pessoa seduzida por Jesus e seu Reino, uma parábola vivente de comunhão e fraternidade apostólica. Não faltarão as dificuldades aos nossos irmãos missionários na Ásia. Por exemplo, em alguns países está proibida a entrada explícita de missionários, em outros está proibida não apenas a evangelização mas também a conversão, incluindo-se o culto cristão. Há lugares na Ásia onde os cristãos continuam vivendo em clandestinidade, em outros lugares os obstáculos são de tipo cultural: a transmissão da mensagem evangélica é insignificante ou incompreensível e a conversão é considerada como um abandono do próprio povo e sua cultura. 

Todas as dioceses do mundo entram em nossos planos
Cada vez compreendo melhor este sonho de nosso fundador. Quando se lê a correspondência que manteve com os missionários destinados à Oceania, percebe-se que o Padre Champagnat estava sempre atento às «inspirações» da Providência e que nunca descartou nenhum continente como campo de missão. Hoje também entendemos melhor o que escrevia o Papa anterior na Redemptoris Missio, 82, sobre a missão urbana: «São cada vez mais numerosos os cidadãos dos países de missão e os que pertencem a regiões não cristãs, que vão se estabelecer em outras nações por motivo de trabalho, de estudo, ou então obrigados pelas condições políticas ou econômicas em seus lugares de origem. A presença destes irmãos em países de antiga tradição cristã é um desafio para as comunidades eclesiais, animando-as à acolhida, ao diálogo, ao serviço, à partilha, ao testemunho e ao anúncio direto. De fato, também nos países cristãos se formam grupos humanos e culturais que exigem a missão ad gentes. As Igrejas locais, com a ajuda de pessoas provenientes dos países dos imigrantes e de missionários que tenham regressado, devem se ocupar generosamente destas situações».

Por tudo isto devemos também nos alegrar, porque hoje nosso Instituto se sente chamado a responder a este especial desafio da missão ad gentes com ousadia e arrojo, além de desafiar todas as previsões humanas. Como Champagnat, coloquemos nossa confiança na Providência, que nunca abandona os que a ela se confiam. 

Ir. Miguel Ángel Sancha 

Vaticano - 19/12/2006

Decreto sobre o martírio do Irmão Laurentino, Virgilio e outros 44 irmãos 
A Igreja reconhece oficialmente que nossos irmãos são mártires 
No dia 18 de dezembro de 2006 o Serviço de Informação do Vaticano deu a notícia que o Santo Padre Bento XVI autorizava o Cardeal Prefeito da Congregação das Causas dos Santos, José Saraiva Martins, a promulgar diversos decretos sobre os milagres e o martírio. Nós tivemos a alegria de ler que um destes decretos contemplava os nossos irmãos Laurentino, Virgilio e outros 44 irmãos assassinados na noite de 8 de outubro de 1936 por ser homens de Deus.

Lembramos que a causa do Ir. Bernardo apareceu no decreto de martírio no dia 22 de junho de 2004, com o papa João Paulo II.

Agora, portanto, temos as duas causas, a do Ir. Bernardo e a do H. Laurentino, Virgilio e os outros 44 irmãos, ratificadas por decreto. Agora ficamos na expectativa da data de beatificação. Ela poderia acontecer em maio de 2007, mas é provável que seja adiada para a segunda metade do ano próximo. Temos também outra causa de 23 irmãos agrupados, que será estudada pelos cardeais e bispos em janeiro ou fevereiro próximos.
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Qual é o significado do decreto de martírio? Este decreto, assinado pelo papa, estabelece o reconhecimento oficial da Igreja de que nossos irmãos são mártires, testemunhas de Cristo até ter derramado o próprio sangue, modelos de vida cristã e de amor no povo de Deus, companhieors de caminhada até o Senhor e amigos no céu que podem interceder por nós. Podemos dar a eles um lugar em nossas orações, são nossos irmãos, foram fiéis até o fim, capazes de uma doação total em um contexto de perseguição.

Este decreto põe fim a um longo caminho que conduz à beatificação. A causa do Irmão Laurentino, Provincial, e de seu grupo começou na diocese de Barcelona, em 1963. O processo diocesano foi reconhecido e convalidado por Roma em 1990. O Ir. Gabriele Andreucci redigiu a positio (demonstração do martírio) e a entregou à Congregação da Causa dos Santos em 1996. Foi estudada por 8 teólogos, que reconheceram, por unanimidade, em 25 de janeiro de 2005, que nossos irmãos são autênticos mártires. Os cardeais e bispos retomaram então esse estudo, em 20 de junho de 2006, e a conclusão foi a mesma. No dia 18 de dezembro de 2006, com o decreto sobre o martírio, chegamos ao ponto final do processo de beatificação.

Mesmo não tendo ainda a data e local da beatificação, que todos queriam que fossem em Roma, podemos abrir nossos corações e orações a estes irmãos. Eles sabiam desde 1931 que iam a caminho do martírio. Em 1933, o Ir. Laurentino escreve a seus irmãos uma carta na qual, com clareza e força, diz que tinha chegado o momento de demonstrar que verdadeiramente amavam a Deus, não só com palavras, mas com o dom da vida. Precisa sublinhar que Ir. Laurentino, antes de ser martirizado com seus 45 companheiros, tinha visto outro grupo de mais de 100 irmãos indo ao sacrifício. Na sua província, que então tinha o nome de “Espanha”, todos os irmãos que tinham alguma responsabilidade foram assassinados: o provincial, o vice-provincial H. Eusébio, o visitador, Ir. Virgílio, o mestre de noviços, o diretor do escolasticado e quase todos os diretores de colégio.

Se nosso olhar agora se dirige aos mártires de Espanha, um total de 173, nosso amor fraterno tem igualmente o direito de celebrar com orgulho os irmãos mártires da Oceania, da China e da África. Certamente não faltam de mártires e santos que nos estimulem a esta generosidade e audácia que agora mesmo estamos vivendo através, por exemplo, do projeto de Missão Ad Gentes.

Mostramo-nos agradecidos a Deus que opera maravilhas em nós. Nossa gratidão vai também à Mãe do Senhor, que faz tudo entre nós, a nosso fundador São Marcelino, e a todos os irmãos que nos precederam no serviço e no amor antecipando-nos na chegada à pátria do céu. 

Ir. Giovanni Maria Bigotto 

Austrália - 19/12/2006

Primeira profissão do Ir. Justin Golding 
Província de Sydney 
No último dia 10 de dezembro, domingo, diante dos membros de sua família e dos irmãos, Justin Golding pronunciou seus primeiros votos como irmão marista no Hermitage Mittagong. Depois de concluída a cerimônia, oficiada pelo Pe. Kevin Tuit’u, os participantes foram compartilhar uma deliciosa comida.

Aproveitando a oportunidade do acontecimento, foi batizada novamente a capela, recentemente reformada. A partir de agora será denominada Capela da Visitação. Uma bonita obra de arte, no estilo de um ícone, foi colocada ao lado do Santíssimo Sacramento. 

Casa Geral - 18/12/2006

Três irmãos generosos, cujo coração amadureceu ao sol do amor de Deus 
Envio missionário 
[image: image5.jpg]


Três irmãos estiveram durante um tempo em Roma, preparando-se para que pudessem partir em missão. Trata-se dos irmãos Bonifacio González, de 68 anos, da Província Mediterrânea; Ernesto Benavides, de 65 anos, da Província Cruzeiro do Sul, e Germán Chaves, de 63 anos, da Província Santa Maria dos Andes. Os três seguiram, durante dois meses, um módulo de estudos em missiologia prática, na Universidade Salesiana.

No dia 5 de dezembro de 2006 estiveram reunidas as três comunidades da Casa geral em um agradável encontro de oração. Éramos 30 irmãos na capela São Marcelino, a do Conselho geral, onde se encontra o altar do fundador, uma relíquia sua, o retrato original e a primeira imagem da Boa Mãe. De alguma maneira o ambiente evocava o envio dos irmãos pioneiros às missões da Oceania. 

No momento culminante da oração cada um dos três irmãos apresentou uma oferenda simbólica. O Ir. Germán ofereceu uma rede que fazia alusão à pesca, que reconstitui os buracos e as necessidades da Igreja e a própria segurança dentro da rede vocacional. O Ir. Bonifacio trazia um imponente círio com uma chama alegre e viva: «Não existe outra luz senão o Cristo, a única luz que eu posso levar aos outros». O Ir. Ernesto trazia um grande pedaço de pão: «Eu gostaria de ser como este pão, feito para ser alimento, para saciar a fome dos outros, para nutri-los, como faz Jesus na Eucaristia». Três irmãos generosos, cujo coração amadureceu ao sol do amor de Deus!

O Ir. Luis Sobrado, antes de impor-lhes as mãos para o envio missionário, leu uma carta de Seán, plena de delicadeza, de admiração e entusiasmo para estes três irmãos. Depois lhes deu a bênção:

«Senhor,

pedimos a você que mantenha

sempre viva em seus corações a sua chamada.

Envie-os em missão no meio dos homens

hoje e todos os dias.

Seduza-os em cada alvorecer que se iluminará em sua missão,

assim como você seduziu Marcelino.

Que para eles também a vida de cada dia

se transforme em fonte de dinamismo apostólico

e que seja um momento de encontro com você. 

Que sua consagração vivida como irmãos em comunidade

seja um testemunho que explique aos homens

todo o amor que Jesus e Maria têm por eles.»

O Vicário lembrou ainda as palavras de um irmão canadense, que foi seu companheiro no Zâmbia, quando este partia para sua nova missão no Haiti: «Aos 28 anos eu vim para a missão no Zâmbia disposto a amar os irmãos e os jovens. Agora que parto para o Haiti com 52 anos, vou disposto sobretudo a amar Jesus».

Destes três irmãos, dois deles, Bonifacio e Ernesto, partem para o Haiti. O Ir. Germán se unirá à comunidade da Argélia.

Os três foram presenteados com algumas lembranças: um belo ícone da Sagrada Família, um díptico com o Papa Bento XVI, uma fotografia da cidade de Roma. Luis lhes entregou, da parte do Superior geral, que se encontrava em Nairobi, pequenas esculturas escuras, bonitos trabalhos feitos em madeira nobre, mahogany, que é típica do Quênia.

Foi um momento de oração vivido com muita intensidade, não faltando algumas lágrimas de emoção. O encontro se encerrou com o canto do Salve Regina, recomendando estes três irmãos em sua nova missão aos cuidados da Boa Mãe.

Ir. Giovanni Maria Bigotto 

Brasil - 15/12/2006

Profissão na Prov. do Rio Grande do Sul 
9 novos irmãos 
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Em cerimônia que aconteceu no dia 8 de dezembro, no Instituto Marcelino Champagnat (Noviciado), em Passo Fundo, a Província Marista do Rio Grande do Sul acolhe oficialmente, nove novos integrantes. Os irmãos apresentaram ao provincial, Irmão Lauro Hochscheidt, os votos de pobreza, castidade e obediência.

A profissão dos votos marca a conclusão dos dois anos de noviciado, período de oração, meditação, trabalho pastoral e convivência comunitária. Os novos irmãos prosseguem a formação em Viamão, Em 2007, onde estarão durante a etapa do Escolasticado durante a qual prosseguem os estudos de aprofundamento com ênfase na missão do ser marista. É também neste período que os irmãos definem o curso acadêmico profissionalizante que seguirão.

Os novos irmãos são:

* Ir. Adélio Luís Mentges (Campina das Missões/RS) 

* Ir. André Dall’Agnol (Serafina Corrêa/RS) 

* Ir. Ezequiel Cerbaro Toffolo (Ciríaco/RS) 

* Ir. Geandir Luís Wermann (Santo Cristo/RS) 

* Ir. Luciano da Rosa Barrachini (Santa Rosa/RS) 

* Ir. Marcelo Bonhemberger (Ciríaco/RS) 

* Ir. Rodinei Fernando Vancini (Ciríaco/RS) 

* Ir. Roger Ariel Perius (Campina das Missões/RS) 

* Ir. Santos Antônio Nivihero (Alto Molocué/Moçambique) 

Austrália - 14/12/2006

Colégio Marista Rosalie 
“Age Quod Agis” 
Na quinta-feira, 16 de novembro, o Colégio Marista Rosalie se reuniu para registrar em uma fotografia, pela última vez, os alunos de todos os anos. O colégio caminha para o seu fechamento, que será no final de 2008.

Foram os irmãos Osmund Rice, Athanasius Raess e Campion Muldoon os que abriram as portas da primeira escola marista de Queensland, em fevereiro de 1929. Rosalie é uma zona suburbana interna, próxima à cidade de Brisbane. A primeira escola funcionou na velha paróquia do Sagrado Coração. Em 1949 foi substituída por outra mais nova. Eamon de Valera, terceiro presidente da Irlanda, esteve presente na cerimônia do lançamento da pedra fundamental.

O Colégio Marista Rosalie conheceu diversas transformações em sua história. Alojou um pequeno grupo de internos nos anos 30. O internato foi fechado quando foi aberto o Colégio Ashgrove, em 1940. Com as mudanças que ocorreram nos planos da arquidiocese, a seção primária do centro desapareceu em 1978. A decrescente taxa da natalidade nos últimos anos provocou uma redução do número de alunos do colégio. Depois de pensar e discutir por um ano e meio sobre as possíveis alternativas, em julho de 2006 foi anunciado o fechamento do estabelecimento.

Ao longo de seus 77 anos de história, passaram por suas classes muitas pessoas conhecidas, como por exemplo o bispo dom John Gerry, numerosos sacerdotes da arquidiocese de Brisbane e outros religiosos ordenados, além de um intelectual de Rhodes, políticos, juízes, atletas olímpicos, jogadores internacionais de futebol. Também passaram por ali alguns irmãos maristas, como Paul Turner (Índia), Anthony Burrows (Ilhas Salomão), Terry Gilsenan (Sydney), Robert Spears (Lismore), Cyrus Callighan (Ashgrove), Adrian Story (Ashgrove), Roger Burke (Ashgrove), Casimir Novak, (Parramatta), Neil O’Leary (Parramatta), Des Phillips (Buranda) Anthony Shears (Hunters Hill) e Francis McGrath (Inglaterra). 

Canadá - 13/12/2006

Assembléia da Missão Marista na Província do Canadá 
Se você fosse Marcelino... 
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A fase provincial da organização da missão se realizou em Cap-de-la-Madeleine, um importante santuário mariano do Quebec, durante os dias 10 a 12 de novembro de 2006, marcando o fórum do Movimento Marista do Quebec (MMQ).

Leigos e irmãos, 80 pessoas no total, entre 20 e 80 anos, se dedicaram durante a manhã do dia 11 de novembro para rezar, refletir, escutar e compartilhar em torno do tema «Um coração, uma missão».

Os responsáveis dos dez grupos, formados através da província para participar do encontro de «Um coração, uma missão», apresentaram as sínteses de suas conclusões e assim iniciaram as atividades do congresso. O uso de diversas dinâmicas de animação fez com que esta primeira parte fosse verdadeiramente animada.

Depois disso os participantes foram encontrar suas respectivas equipes para refletir e comentar juntos a carta de Marcelino que tinha sido enviada a eles em junho passado, isto é, dirigida a cada um daqueles que participariam deste encontro. Dentre as perguntas propostas para reflexão, havia uma particularmente interessante: Se você fosse Marcelino e pudesse lançar apenas uma ação em favor dos jovens desfavorecidos, qual delas você escolheria hoje, no contexto da nossa sociedade do Quebec? As sugestões foram numerosas. Instalar uma casa de amor para acolher e escutar os que desejam, fundar um centro de ensino alternativo para os que atravessassem sérias dificuldades na escola pública e assim reintroduzi-los no âmbito escolar. Um marista propõe o fomento de uma interação, para que haja uma presença e que se possa dar maior atenção aos jovens que se sentem sós.

As três colônias de férias do Quebec, isto é, o acampamento marista de Rawdon, o Patro de Fort-Coulonge e o Serviço de Animação da Juventude de Ottawa (SAJO), de Saint-Sixte, prepararam uma apresentação para o período da tarde. Monitores, homens e mulheres, e dirigentes explicaram aos participantes como se vive e se trabalha com os que acampam ali durante o verão. Com palavras plenas de calor e de dinamismo nos fizeram ver como transmitem os valores maristas às crianças. Esta demonstração de juventude nos tonificou a todos.

A assembléia se encerrou com a eucaristia no domingo pela manhã. O Evangelho do dia nos convidava a seguir nossa caminhada: «Ide, eu os envio dois a dois...». Houve um gesto de reconhecimento por parte de oito leigos que se comprometeram a testemunhar e viver o carisma marista.

Este apelo de «Um coração, uma missão» suscitou um novo dinamismo através de toda a província durante este ano. Houve 116 pessoas que passaram a integrar dez grupos de reflexão. Os irmãos de nossas duas enfermarias e uma casa para idosos (65 no total), quiseram dar a sua parte de contribuição, acompanhando-nos com suas orações.

Sim, o fogo se reaviva nos corações de muitos!

A nós a tarefa de mantê-lo vivo, alimentando-o! 

Quênia - 12/12/2006

Conselho geral ampliado na África (1) 
Estabilidade financeira, reestruturação e regionalização 
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A visita de animação pastoral feita pelo Conselho geral ao continente africano e efetivada pelos irmãos conselheiros Théoneste Kalisa e Maurice Berquet, se conclui com o encontro do Conselho geral com os conselhos provinciais e de distrito da África marista reunidos no Marist International Center (MIC), de Nairobi. Neste encontro participam 35 irmãos: da parte do Conselho geral são sete, onde sentimos a ausência do Ir. Pedro Herreros, que nestes dias se submete a uma intervenção cirúrgica no Chile. Da Província da África Centro Leste são cinco irmãos, de Madagascar quatro, seis vêm da Nigéria e da África Austral, três do distrito África Oeste e mais quatro outros que cuidam dos serviços de tradução, de secretaria e de publicações.

O Ir. Seán Sammon, Superior geral, ao se dirigir aos participantes do encontro em seu discurso de inauguração, começou fazendo alusão aos desafios que se apresentam para os maristas no continente africano nos dias de hoje, e as ações através das quais deverão ser enfrentados estes desafios, tentando-se encontrar soluções para eles.

A África é um «continente complexo», que dever ser analisado a partir de diversos pontos de vista. Complexas serão também as respostas que devem ser dadas aos diversos problemas que hoje se apresentam – afirmou o Ir. Seán –, por isso é importante que cada um de nós «se pergunte onde nos situamos», para que seja dada esta resposta e «analise se existe outra perspectiva».

Também lembrou o Ir. Seán que os maristas já enfrentaram grandes desafios desde suas origens. Champagnat teve que afrontar o desafio da aprovação do Instituto e a construção de l’Hermitage e que posteriormente seus sucessores estiveram diante das leis secularizadoras na França e em outros países. «A partir das soluções que eles deram aos problemas de então, mais de 70 países do mundo continuam participando de uma nova aventura da evangelização», animada pelos irmãos maristas. 

Em seu discurso, o Superior geral reconheceu que a «África marista e Madagascar têm o dom das vocações e da juventude e que tem sido melhorada de maneira considerável a formação dos irmãos». Mas, os desafios atuais reclamam fundamentalmente atitudes de fé: «Hoje não temos os problemas de 1903, mas estamos diante dos desafios que foram lançados por Vaticano II. Como poderemos ser tão criativos como o foi a geração precedente?» E concluiu esta introdução afirmando: «Estamos aqui com vocês. Uma reunião deste tipo custa muito em tempo e dinheiro. Mas ela se justifica se produz o fruto esperado».

A agenda de trabalho do Conselho geral com os conselhos provinciais e de distrito da África, proposta pelo Ir. Seán, apresenta três temas prioritários: as medidas que devem ser adotadas para se obter a estabilidade financeira nas unidades administrativas, uma reflexão referente à reestruturação levada a efeito neste continente e a regionalização, isto é, a interdependência e a colaboração no interior da região marista da África. A cada um destes temas se dedicará uma jornada de reflexão e de estudo nos próximos dias. 

Os irmãos se reuniram com alegria com o Ir. Antonio Ramalho, que celebrou seu aniversário em Nairobi com seus irmãos do Conselho geral, os irmãos conselheiros provinciais do continente e os jovens irmãos do MIC. Felicidades. 

Brasil - 11/12/2006

Encontro internacional no Brasil 
Modelo de gestão de uma instituição marista 
Com as transformações que se operam nos mundos globalizado e corporativo, o tema gestão é sempre evocado. Assim, de 16 a 18 de novembro de 2006, aconteceu em Campinas, SP, no Instituto Marista Na. Sra. Medianeira, pertencente à Província Marista do Brasil Centro-Sul, o “ENCONTRO INTERNACIONAL – MODELO de GESTÃO de uma INSTITUIÇÃO MARISTA”, uma aprofundada reflexão e discussão sobre o que há de mais avançado no que diz respeito ao tema da gestão hodierna das instituições para a animação da missão marista.

O evento, aprovado pelo Governo Geral do Instituto Marista foi coordenado pela Comissão Continental da Missão Marista composta pelos Irmãos Acádio João Heck (PMRS), Patrick McNamara (USA), José Ignácio Rodríguez Norandina), Maximiliano Méier (Cruz del Sur) e Wellington Mousinho de Medeiros (PMBCN, Coordenador). Participaram 62 Irmãos e Leigos Maristas das Unidades Administrativas (Províncias) do Instituto Marista. Fizeram-se presentes as seguintes Províncias (16): Província Marista da América Central (Guatemala, El Salvador, Nicarágua, Costa Rica, Panamá e Porto Rico), Província Marista do Canadá, Província Marista de L’Hermitage (França, Suíça e Cataluña), Província Marista dos Estados Unidos da América, Província Marista de Compostela (Leon & Castilla = Espanha, Portugal e Honduras), Província Marista do Brasil Centro-Norte, Província Marista Ibérica (Madri & Norte = Espanha), Província Marista do Rio Grande do Sul, Província Marista Cruz del Sur (Argentina, Uruguai e Paraguai), Província Marista do Brasil Centro-Sul, Província Marista Mediterrânea (Bética & Levante = Espanha, Itália, Líbano, Síria e Distrito da África Oeste), Província Marista do México Central, Província Marista Norandina (Colômbia, Venezuela e Equador), Província Marista do México Occidental, Província Marista do Santa Maria de Los Andes (Chile, Peru e Bolívia) e o Distrito Marista da Amazônia.

O PROGRAMA do evento constou da APRESENTAÇÃO DO MODELO DE GESTÃO DAS 16 Unidades Administrativas (Províncias) do Instituto Marista durante todo o dia 16/11.

Já nos dias 17 e 18/11, os assessores Ir. Manoel Alves, PMBCN e o prof. Luiz Carlos Menezes D’Ascenção, UCB-Brasília, desenvolveram a seguinte pauta: MODELO DE GESTÃO ESTRATÉGICA ORGANIZACIONAL a partir da explanação de um MODELO E ESTRUTURA DE GESTÃO. Aqui se discutiu os fundamentos axiológicos da gestão: princípios e valores; os fundamentos teóricos e os conceituais da gestão: teorias da administração, bem como os fundamentos operacionais, tais como melhoria contínua de processos e normatização – metodologia. 

Também o PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO foi escopo da apresentação dos assessores. Para aprofundar esse tema discutiu-se o MODELO DE GESTÃO ESTRATÉGICA, vale dizer, os conceitos, processos e resultados, bem como se considerou a análise dos ambientes internos e externos; as grandes escolhas – Missão, Visão e Diferencial; os objetivos estratégicos; o alinhamento organizacional. 

Para completar a discussão sobre planejamento e gestão, apresentou-se o instrumento BALANCED SCORECARD (BSC), uma consagrada forma de planejar e controlar empresas de qualquer porte, unindo uma implantação rápida com controles altamente eficientes e que tem revolucionado nos últimos anos a administração de empresas, permitindo níveis de eficiência antes impossíveis. Nesse particular, se considerou a perspectiva financeira; a perspectiva do beneficiário; a perspectiva dos processos internos; a perspectiva do aprendizado e do crescimento.

Durante todo o desenvolvimento dos temas supracitados, os assessores utilizaram dinâmicas de trabalho em grupo em níveis interprovincial e provincial, seguidas de apresentação em plenário e debates. 

A avaliação evidenciou o contentamento de todos os participantes no que diz respeito à coordenação do evento; à acolhida, hospedagem e alimentação; aos recursos utilizados; apresentação dos modelos por Província; aporte dos assessores; trabalho em grupo; serviço de tradução / interpretação; conclusões e propostas; celebrações e confraternização. 
Ir. Benê Oliveira, fms 
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